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ATA DA 19ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CBH MANHUAÇU 1 

No dia 15 de março de 2024, às 9:00 horas, teve início de forma telepresencial, a 2 

19ª Reunião Extraordinária do CBH Manhuaçu. Iniciando as atividades, o 3 

presidente do CBH Manhuaçu, Genilson Tadeu, destacou que a água é o principal 4 

recurso da bacia do Manhuaçu, essencial para a produção agropecuária local. Ele 5 

ressaltou ainda que o Rio Manhuaçu desempenhou um papel crucial ao proteger 6 

os municípios do Médio Doce durante a crise causada pelo desastre ambiental de 7 

Mariana. Por sua vez, o secretário Senisi Rocha mencionou que a reunião tinha 8 

como objetivo discutir investimentos para aprimorar a gestão hídrica na região, 9 

com foco no projeto Rio Vivo, uma das prioridades do comitê. Um desafio foi 10 

proposto à agência: elaborar um projeto para captar recursos junto ao Lions Club, 11 

visando angariar cerca de R$ 1,5 milhão da Fundação do Lions para o cercamento 12 

de 100 nascentes no Manhuaçu. Além disso, a Sra. Flávia Dias, vice-presidente 13 

do CBH, apresentou um projeto de assistência a produtores de café visando à 14 

sustentabilidade e ao acesso ao mercado europeu, e informou sobre problemas 15 

ambientais na cabeceira do Rio Claro. Durante a discussão, foram abordados 16 

temas como a falta de regulamentação legal e gestão no Espírito Santo, que afeta 17 

a base hidrográfica, bem como a importância da fiscalização ambiental e da 18 

manutenção das estradas para garantir o abastecimento de água. Também houve 19 

a decisão de aprovar a ata da última reunião do comitê realizada em dezembro e 20 

discutir a revisão dos critérios e valores da cobrança pelos recursos hídricos nas 21 

bacias do Doce, com base em deliberação do Conselho Estadual de Recursos 22 

Hídricos. Adicionalmente, foi decidido formar um grupo de trabalho composto por 23 

membros dos comitês do Piranga, Piracicaba, Santo Antônio, Suaçuí, Caratinga 24 

e Manhuaçu para discutir a metodologia e os valores de PPU relacionados à 25 

sustentabilidade do sistema de recursos hídricos na base do Doce, visando 26 

apresentar as discussões ao conselho estadual ainda este ano, com o intuito de 27 

definição para o próximo exercício, em 2025. Quanto aos Processos de Produção 28 

de afluentes (PPUs), sua variação se dá conforme as zonas A, B, C e D. As zonas 29 

A e B referem-se a áreas de conflito, enquanto as zonas C e D estão associadas 30 

a cursos d'água de classe especial e classe I. As zonas C e D são para outras 31 



 
Aprovada em reunião plenária do CBH-Manhuaçu realizada no dia xx/xx/xxxx 

situações que não se enquadram nas zonas A, B, C e D. O valor do PPU varia de 32 

acordo com a finalidade e a região. Existem PPUs específicos para captação e 33 

lançamento, com valores distintos para cada situação. A recente mudança na 34 

metodologia de cobrança, implementada pelo Conselho Estadual de Recursos 35 

Hídricos, afeta de maneira diferenciada as regiões do Manhuaçu e do Doce. No 36 

caso do Manhuaçu, observa-se uma variação insignificante de 0,3% a menos em 37 

relação à cobrança. Foi concluída a aprovação da Deliberação Normativa (DN) 38 

com os valores de PPU. Propôs-se ainda a formação de um grupo de trabalho 39 

entre os seis comitês do DOCE, com o objetivo de analisar a metodologia e avaliar 40 

a necessidade de uma abordagem específica para os comitês da região, visando 41 

a sustentabilidade econômica e financeira. Durante a discussão, houve 42 

preocupações sobre a composição da comissão e a representatividade dos 43 

setores envolvidos. Decidiu-se que cada comitê indicará dois representantes, 44 

totalizando 12 conselheiros, incluindo membros da sociedade civil e outros 45 

segmentos. O grupo terá um papel orientador, sem poder de decisão direta, e as 46 

deliberações serão disciplinadas por votação para garantir a participação de todas 47 

as partes interessadas. Foi destacada a alocação de recursos para projetos de 48 

esgotamento sanitário e abastecimento de água, com quase 13 milhões de reais 49 

destinados aos comitês estaduais. Na bacia do Manhuaçu, foram alocados R$ 50 

800 mil para abastecimento de água e R$ 1,2 milhões para esgotamento sanitário. 51 

Um edital foi mencionado para elaboração ou atualização de projetos, com 52 

inscrição eletrônica e critérios técnicos para hierarquização. Surgiram 53 

preocupações sobre projetos engavetados e a possibilidade de municípios 54 

reivindicarem áreas rurais sem concessionária. Decidiu-se que municípios sem 55 

projetos elaborados não pontuarão em certo critério, enquanto os com projetos 56 

terão pontuação superior e devem se inscrever na modalidade 2. Observou-se 57 

que no ano anterior não houve projetos acima de 300 mil reais, devido aos 58 

municípios atendidos serem de localidades pequenas. O valor disponível para 59 

esgotamento sanitário foi estimado como suficiente para realizar de 5 a 6 projetos. 60 

Foi decidido que o projeto em questão se enquadra na modalidade 2. Outros 61 

programas, como o ProTratar Obras e o DOCE, foram mencionados como focados 62 
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exclusivamente em obras. Preocupações foram levantadas sobre a situação do 63 

tratamento de esgoto em Manhuaçu e a possibilidade de incluir o município no 64 

projeto em discussão. Decidiu-se que Manhuaçu poderá participar do projeto de 65 

tratamento de esgoto, desde que tenha um projeto em andamento. Foi 66 

mencionado que a estação de tratamento de esgoto em Manhuaçu está pronta há 67 

mais de 15 anos, mas não está operacional. Serão realizados estudos para definir 68 

qual localidade será contemplada no projeto de tratamento de esgoto. O edital do 69 

Protratar será lançado no mês de março e foi aprovado por todos. Preocupações 70 

foram expressas sobre a capacidade dos municípios pequenos de elaborar 71 

projetos executivos de tratamento de esgoto, abastecimento adequado e redução 72 

de perdas. Decidiu-se que é necessário focar mais em investimentos específicos 73 

em recursos hídricos, como o fortalecimento de comitês e eventos críticos. Foi 74 

enfatizada a importância dos resultados positivos das agendas de saneamento. O 75 

comitê foi parabenizado por optar por investir em saneamento, e foi mencionado 76 

que o edital será lançado várias vezes para aprimorar os resultados dos projetos 77 

executivos. As dificuldades com documentação foram destacadas, e a 78 

impossibilidade de prorrogar prazos devido ao período eleitoral foi mencionada. 79 

Foi decidido que é crucial providenciar a documentação necessária para participar 80 

do edital, especialmente em relação à diligência. Preocupações foram 81 

mencionadas sobre o possível excesso de solicitações simultâneas de municípios, 82 

o que pode sobrecarregar a equipe do IGAM, que conta apenas com cinco 83 

pessoas. Destacou-se a importância de verificar se os municípios não têm 84 

pagamentos em atraso, multas ou dívidas ativas, para evitar problemas no 85 

processo de participação no edital. Mencionou-se que o novo PAP e o plano 86 

orçamentário anual para 2024 foram aprovados. Será feita a prestação de contas 87 

em relação ao exercício de 2023, tanto em investimento quanto em custeio. A 88 

previsão orçamentária é feita por meio do POA, e serão apresentadas as ações 89 

executadas no PAP na bacia do Manhuaçu. O analista administrativo-financeiro 90 

apresentou a execução das atividades de custeio, destacando o saldo inicial e as 91 

receitas previstas e realizadas. A receita prevista era de R$ 1,8 milhão, mas a 92 

receita realizada foi de R$ 2.900,00, ou seja, R$ 1 milhão a mais. O orçamento da 93 
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agência era de R$ 4 milhões. 70% do orçamento da agência está concentrado nos 94 

itens 2.1 e 2.2, relacionados aos funcionários. A execução do orçamento ficou em 95 

65% do previsto, indicando uma economia de 34%. A variação na execução do 96 

orçamento indica a necessidade de melhorias nos processos de planejamento e 97 

contratação. As dificuldades na contratação de funcionários e estagiários, assim 98 

como as vacâncias em cargos, contribuíram para a variação na execução do 99 

orçamento. Durante a reunião, foi mencionado que houve um desembolso de 100 

quase 100 milhões de reais no contrato de gestão no ano passado. Foi 101 

mencionado que em janeiro deste ano foi realizada a compra de materiais para a 102 

sede, que era uma ação prevista para 2023. Foi mencionado que algumas ações 103 

previstas para 2023 foram transferidas para 2024 e já foram contratadas e 104 

entregues, como é o caso dos materiais e do estagiário. Foi apresentado um 105 

relatório contendo informações sobre o desembolso no exercício anterior e o plano 106 

de aplicação plurianual do Manhuaçu. O relatório trazia informações sobre os 107 

programas e ações de gestão, planejamento e estruturais, bem como os 108 

investimentos previstos no Plano de Aplicação Plurianual do Manhuaçu. Discutiu-109 

se a distribuição de recursos nos três eixos do Plano de Ação Plurianual (PAP) 110 

anterior, destacando que mais de 90% dos recursos foram alocados no terceiro 111 

eixo, principalmente no Rio Vivo Controle de Sedimentos. Foi mencionado que 112 

não havia recursos alocados na iniciativa Protratar no ano anterior, mas eles foram 113 

incluídos no novo PAP. Discutiu-se as ações relacionadas ao fortalecimento dos 114 

comitês, abordando a organização e realização de reuniões, a participação dos 115 

membros em reuniões e eventos internos e externos, e a contratação de serviços 116 

para emissão de passagens aéreas e disponibilização de veículos e motorista. Foi 117 

destacado o aumento na participação dos conselheiros em atividades e informado 118 

que foram desembolsados quase R$ 50 mil nessa ação em 2023. Foi informado 119 

que a equipe foi reforçada com a contratação de uma nova analista, que será 120 

responsável pela realização de eventos junto aos comitês, educação ambiental e 121 

programa de treinamento e capacitação assim finalizando a primeira parte da 122 

reunião disponível no link: Reunião Extraordinária CBH Manhuaçu - 15-03-2024 123 

(youtube.com). Voltando assim para as discussões se inicia a segunda 124 
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videochamada foram tomadas decisões relacionadas à comunicação e 125 

engajamento dos membros, como disponibilizar gratuitamente o documentário 126 

nas plataformas do Globoplay e do YouTube dos Comitês, e trabalhar no manual 127 

operativo para sistematizar e dinamizar as atividades de comunicação. Também 128 

foram discutidas decisões sobre projetos e iniciativas, como finalizar a etapa do 129 

projeto piloto e prosseguir com a implementação do programa na bacia. Houve 130 

preocupação em relação à implementação de réguas para monitoramento de 131 

vazão e de níveis, com a necessidade de revisar o entendimento legal sobre essa 132 

questão. Foi mencionado um estudo hidrológico e hidráulico antes da 133 

implementação das réguas. Sugestão foi feita para que todos os conselheiros 134 

acessem os relatórios do comitê para conhecer e entender a dinâmica de 135 

funcionamento e o que foi feito no ano passado. Foi aprovada a criação do grupo 136 

de trabalho para a Expedição Manhuaçu, com inclusão de mais uma pessoa na 137 

composição inicial. Decisões foram tomadas para a organização da expedição, 138 

como formar um grupo de trabalho, dar mais detalhes sobre a organização e 139 

realizar expedições científicas e celebrativas, com criação de um atlas e relatório. 140 

Foi levantada a preocupação sobre a necessidade de apoio técnico para viabilizar 141 

e agilizar o início das pesquisas científicas da Renova, e foi decidido que a agência 142 

irá se empenhar mais para atender às demandas. Preocupações foram 143 

levantadas sobre a gestão de recursos hídricos, como não confundir os papéis do 144 

comitê e a produção científica, observar o plano da bacia e as ações prioritárias. 145 

Foi destacada a importância de mobilizar a sociedade, principalmente a juventude, 146 

para a gestão de recursos hídricos e realizar um trabalho de educação ambiental 147 

através de uma expedição, seguindo o plano de bacia e as diretrizes de gestão 148 

do comitê. Foi destacada a importância de realizar relatos periódicos sobre o 149 

cumprimento do manual operativo e as ações planejadas, implementar os 150 

instrumentos de gestão do comitê e seguir o plano de bacia. Decisões foram 151 

tomadas sobre o encontro de integração, como registrar interesse para participar 152 

e fechar a lista de participantes até o final do mês. Também foi decidido buscar o 153 

envolvimento dos atores locais dos municípios no projeto Rio Vivo e sensibilizar 154 

os prefeitos sobre a questão. A próxima reunião plenária será presencial em 155 
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Durandé, no mês de junho. Foi mencionado o mês de comemoração das águas e 156 

o Dia Mundial da Água no dia 22, com preocupação sobre a garantia de água de 157 

qualidade e a importância de fazer esforços nesse sentido. Foi decidido que cada 158 

um deve se colocar como representante do CBH Águas do Rio Manhuaçu e 159 

realizar ações relacionadas ao tema da água durante o mês de comemoração. 160 

Finalizando assim todas as discussões e sem mais assuntos em pauta, a reunião 161 

foi encerrada gravada no YouTube e poderá ser acessada, na íntegra, no canal 162 

Comitês de Bacias Hidrográfica do Rio Doce, pelo link: 163 

https://www.youtube.com/watch?v=o1FBm_UsRRA  164 

Assina esta ata: 165 

GENILSON TADEU SILVA  166 

Presidente do CBH Manhuaçu 167 

https://www.youtube.com/watch?v=o1FBm_UsRRA

